
   

    

  

postal' mais a importancia da estampilha.

Ilex. Não se restituem os origiuses.
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Ensino no com

. POBTUGUEZAS nl AFRICA

' a precisamente agora tres

snnos que Aveiro se cobria

de luto pela morte de um de

seus filhos, o tenente Francis-

co de Resende, morto em cam-

, panha contra os negros; pois

» hoje é-nos grato noticiar que

i av morte d'esse distincto oiii—

cial sidos seus valentes com-

_ panheiros, que então perece-

, ram pela patria, acaba de ser

brilhantemente vingada, como

' se vê» do seguinte telegramma,

-' que hentem foi recebido n'es-

ta cidade e que os jornaes che—

ga-los hoje confirmam:

Lisboa, em 24, de 3,5 m.

Governador civil d'Aveiro

' Nossos valentes solda-

dos de Africa, acabam de

tomar aembaia do Guama-

to, depois de uma série de

nos custaram mais” algu-

mas vidas preciosas de

oificlaes e soldados, mas

que assignaiam um dos

mais herolcos e importan-

tes íeitos militares até ho-

le reaiisados em Airlca.

A embala foi completa-

mente destrulda. Os inimi-

gos fugiram inteiramente

desmorlallsados,tendo

soiírido grandes perdas.

Esta gloriosa noticia

chega-nos lustamente no

dia anniversario do desas'

tro de 1904.

Gommunlque a todos

os concelhos d'esse distri-

cto para renome e alerta

dos nossos bravos solda-

dos.

João Franco.

-————+—_

JOSÉ D'ALPUIM

Recebemos de Mesão Frio e ss-

gninte communiceção, que nos e

grato publicar aqui:

O nosso illustre conterra-

neo e eminente estadista, sr.

conselheiro José de Alpoim,

foi hontem alvo, no seu solar

da Rede, de uma extraordina-

ria e imponente manifestação

de simpathia e arreigada dedi-

cação por parte das camaras

municipaes da. Regua, Santa

Martha de Penaguião e de mui-

tos e valiosos amigos e corre-

ligionarios da dissidencia pro-

gressista dos mesmos conce-

lhos. Os' illustres manifestan—

tes, que occupavam numerosas

carruagens, fizeram-se acom-

panhar de duas phylarmoni-

cas e um pyr technico, que

muito tizerameo resahir a sym—

pathica e estrondosa manifes—

taçãot_'

_ Recebidos os manifestantes

no largo fronteiro ao seu es—

plendido palacete, pelo illustre

homem publico, com a affabi-

lidade e lhaueza que o cara-

cterisam, foram em seguida

conduzidos aos vastíssimos'sa-

lões, onde as acclamações a s.

si;,fattingiram um verdadeiro

quita! ,

 

renhidos combates que.
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silencio, usou da palavra o sr. José dos Santos Leite, dr. An-

Francisco Pinto Pereira, pro dré dos Reis, Arnaldo Alvares

prietario e cammerciante da Fortuna, Antonio Augusto de

Regua, o qual em phrase ele-

gante e primorosa, repassada

da maior sinceridade, enalte-

ceu as brilhantissimas quali-

. dades de talento e de caracter

do prestigióso chefe da dissi—

dencia progressista, fazendo

resaltar o brilho da bandeira

gloriosa, tão nobre e levanta-

damente empunhada pelo gru-

po dissidente em favor da lei,

da justiça e da liberdade.

Em seguida, em phrase

commovidissima, o notavel e

grande parlamentar, sr. conse-

lheiro Alpoim agradeceu a to-

dos osãseus amigos ». imponen-

te manifestação de que era al—

vo, que jamais se apagaria do

seu coração reconhecido, tan—

to mais que ella não era feita

ao homem mas sim aos seus

principios politicos que elle e

todos os seus amigos, ha dois

annos a esta parte, seguindo

as tradições honrosas do du-

que de Loulé, Braamcamp e

bispo de Vizeu, tâo intemera-

tamente vinham defendendo na

imprensa e no parlamento. Ter-

minando o agradecimenio fez

e. ex.“ servir aos manifestantes

um magnifico copo d'agua, re-

tirando depois todos, entre rui—

dosas acclamações ao illustre

estadista, à lei e 6 liberdade,

penhorados e encantados com

a distincção e affabilidade com

que foram recebidos.

PARTIDO PROGRESSISTA

m Anadia reuniu—se & com-

missão executiva do partido

progressista, correndo que se

tomaram resoluções da maior

importancia política, que se

manteem, por agora, reserva-

das, mas que em breves dias

serão trazidas ao conhecimen-

to do país, sendo uma d'ellas

a da convocação da assembleia

geral do partido, que ha lon-

gos annos se nao reune.

Parece que o sr. dr. Eduar-

do José Coelho não assistiu,

nem mandou adhesão, o que

confirma que :s. ex.“ passou a

politica franquista. A'cerca do

sr. conde de Penha Garcia, que

está. ausente de Lisboa . . . pa-

rece que irá. pela mesma.

DR. MARQUES MANO

steve brilhante o almoço

E offerecido no sabbado no

Hotel Cysne, ao sr. dr. Mar-

ques Mano director geral de

instrucção primaria.

A esta festa por todos

os titulos sympathica e mere-

cidissima assistiram os srs.

dr. Ildefonso Marques Mano,

dr. Ferreira Dias, juiz de di—

reito da comarca de Aveiro;

Francisco Augusto da Fonse-

ca llegaila, dr. Jayme de Ma-

galhães Lima, Anselmo M. da

Silva, dr. Joaquim Manoel

Ruella, Francisco Ferreira da

Mais, João Gonçalves Gamel-

las, dr. Manuel Francisco Tei-

xeira, padre Manuel Rodrigues

Vieira, Gaspar Cação, Francis-

04) M. da Siiva, capitão Zamith,

João Luiz Flamengo, dr. Fre—

derico Cerveira,alferes Simões,

dr. Jayme Silva, Domingos

     

  

  

    

 

  

           

   

 

    

 

  

      

    

  

  

    

 

  

  

Moraes e Silva, Albano de No-

gueira Lobo, Joaquim Abran—

tes, Domingos dos Santos Ga-

mellas, dr. José Libertador

Ferraz de Azevedo, Silva Re-

cha, Albino Pinto de Miranda,

Antonio Augusto Duarte e Sil-

va, dr. José Maria Soares, pa—

dre Pedro Gamellas, dr. Joa—

quim Peixinho, Ricardo Pe-

reira Campos, dr. Joaquim de

Mello Freitas, Carlos da Sil-

va Mello Guimarães, Accscio

Rosa, vigario d'Arada, Jacin-

tho Agapito Rebocho, Antonio

Pereira, Henrique Sant'Anna,

Jcão de Moraes Machado, dr.

Lourenço Peixinho, Marianna

da Silva, Anselmo Ferreirºs,

Francisco Antonio Meyrelles,

Athenasio de Carvalho, Luiz

da Naia e Silva e Marques

Gomes.

O almoço foi servido em

duas mezas parallelas sendo

este o

Menu

Almoço offerecido ao

dr. Ildefonso Marques Mano

illustre director geral de

instrucção primaria

pelos seus amigos de Aveiro em

2l—IX—1907

:

Salame, sardinhas de Nantes, ete.

Peixe eosido

Galantine de presunto e lingua

Mayonaise de lagosta

Perú

Sobre mesa:

Dôce e fructas

Café, cognac e licôres

Vinhos:

Bucellss—Collares—Madeira

Champagne

Ao champagne principia-

raizn os brindes. O sr. Francis-

co Regalla levantando-se dis—

se que tendo recebido poucas

horas antes, quando da praia

do Pharol partia para esta ci-

dade, a indicação de que de-

via ser elle, na qualidade de

reitor do lyceu, que tinha de

iniciar os brindes, ficara deve-

ras embaraçado, pors á exigui-

dade do tempo accrescia o não

ser orador, e que não partin—

do a iniciativa do lyceu mas

sim dos amigos do dr. Marques

Mano, entre estes havia outros

mais competentes para fazer o

seu elogio. Que o não fazia,

pois, e que se limitava a frisar

que Aveiro já tão falho de ho-

mens, vê agora fugir—lhe um

dos seus homens mais conhe—

cidos e prestimosos. Que o dr.

Marques Mano se não era de

Aveiro pelo berço, era-o pe-

lo coração, porque constituira

aqui familia e aqui tinham nas-

cido seus filhos. Que deixa

no lyceu de Aveiro uma lacu—

na que dillicilmente poderá ser

prehenchida e que sente mais

do que ninguem a falta da sua

coadjuvaçâo, pois o dr. Mar—

ques Mano é uma gloria do

professorado portuguez. Que o

logar ,que vae assumir inde—

mnisará, em parte, a falta que

faz aqui, pois hade expandir-

«e lá,, dando a iustrucção pri-

maria todo o desenvolvimento

de que ella carece. Que o dr.

Marques Mano não ha de es-

quecer Aveiro e o seu distri-

cto, onde ha professores com-

petentes e zelosos, pois que da

maneira como regem as suas

cadeiras teve occasião de co—

   

  

  

      

  

  

  

  

  

 

   

  

 

nhecer de perto quando teve algum _dia. foram molestados pela

aqui a direcção (188 escºlas de Sllã GHISSImª prosa & por 1580 se re-

instrucção primaria, e por isso

saude e chefe do professorado,

sauda o dr. Marques Mano.

Seguiu—se-lhe o sr. dr. juiz

de direito que em breves mas

conceituosas palavras faz o elo—

gio do dr. Marques Mano como

professor do lyceu, como jor—

nalista e como advogado, af-

tirm'ando que elle n'esta ulti—

me qualidade era inagualavel.

Que não podia esquecer a sua

camaradagem, durante os dois

annos que está á frente da co—

marca, o genio, a habilidade e

a claresa com que elle expu-

nha todas as questões. Que a

sua ausencia deixava uma sau-

dade intinda entre os seus col-

legas do fôrs aveirense onde a

sua falta era insubstituível e

terminou por saudar o dr.

Marques Mano em seu nome

e em nome da familia. judicial.

O sr. Nogueira Lobo sau-

da o dr. Marques Mano pe-

dindo-lhe para não se esque-

cer do ensino agricola.

Levanta-se depois o sr. dr.

Jayme de Magalhães Lima e

diz:

Que muitas vezes em occasiõe,

identicas se sentira constrangidos

não podendo pela pressão de deve—

res sociaes confessar toda a ver-

dade.

Era diHioil, por maior que fos-

se a elevação de espírito e de ca-

racter d'um homem, tratar com el—

' le assiduamente durante longos an-

nos, sem que d'essa convivencia

não ficasse lembrança d'um mo-

mento de desconâança ou enfado,

sem que uma sombra não tivesse al-

gum dia escurecido o conceito em

que o tinhamos. E da magoa dºes-

sas recordações nos viamos obriga-

dos a guardar reserva a que e re-

ceio de aggravar e muitos outros

impedimentos nos sujeitsvam.

Mas, tendo de faltar do conseo

lheiro Marques Mano nenhum d'es-

ses estorvos o embaraçava. D'elle

poderia dizer com uma illimitada

franqueza quanto pensava, porque

em toda a ooniunctura o encontra-

ra inteiramente a par da sua ele-

vada reputação. Só louvor, admira-

ção e amisade lhe merecia, sem a

minima quebra, sem que para o

confessar as suas palavras tivessem

de straiçoar a sua consciencia. ,

Elogiou as altas qualidades do

conselheiro «Marques Mano como

professor, a destreza e agilidade de

seu espirito que podia conduzir &

instrucção do discipulo do primeiro

ao ultimo anno dos lyceus com uma

inteira perfeição, igualmente senhor

de todas as disciplinas que consti-

tuism esse vastíssima curso. Por

um raro conjuncto de aptidões to-

dos os ramos do saber humano lhe

eram accessiveis.

Nada diria do jurisconsulto por

que andava alheio a trabalhos d'es-

ea natureza; mas sem conhecer o

que n'esse ponto o dr. Marques Ma-

no havia feito, antecipadamente es-

tava certo de que a sua intelligen-

cia se mostraria ahi n'aquella altu-

ra da qual nunca desceu sempre

que em qualquer campo foi invo—

cada.

Do jornalista era sabido, porque

o reconheciam amigos e adversa-

rios, o excepcional talento do con-

selheiro Marques Mano. A lucidez

e o poder de logica, essas qualida-

des fundamentaes de que, por de—

ver proiissional, tem de traduzir

em vulgar os problemas mais com—

plexos e as questões mais apaixo-

nadas,—essa força que determina

a fortuna ou desgraça de jornalis'

ta, possuia-a o conselheiro Marques

Mano n'um gráu que se impoz ao

applanso unanime de quantos se-

guir.-un as suas considerações sobre

a infinita variedade d'assumptos

que a vida contemporanea traz a

discussão. Nem mesmo aquelles que
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O DIA 28

Sabemos que os progressistas

não vão á recepção de 28,

nem a qualquer cerimonia da

côrte, em vista da actual si-

tuação anti-constitucional. As-

sim ticou resolvido em Anadia.

Os outros partidos monar-

chicos já. tinham tomado egual

resolução.

   

  

  

   

    

    

   

 

   

  

  

 

   

                 

   

   

   

  

  

  

     

  

  

 

voltavam, deixaram de reconhecer

a mão do mestre e a firmeza de

seu pulso.

Quem podéra ver todavia que

essas brilhantes faculdades de eru-

dito, pensador e escriptor, coinci-

dissem com um caracter menos sym-

pathico, como tantas vezes aconte-

cia. Maz quis um feliz destino que

no conselheiro Marques Mano asu-

perioridade da intelligencia corres-

pondesse .a pureza do coração e

que sinceramente podessemos amar

aquelle que por tantos titulos admi

ramos. Fôra elle, orador, que o

convidam, a alistar-se no partido

em que agora milita e que tanto

honra. Por muito cousa lhe pergun-

tou n'aquelle momento, menos pelo

logar que lhe estava destinado n'es—

sa aggremiação. E assim foi sem—

pre em todas as circumstancias. En-

tão como agora, para o cargo de

tamanha responsabilidade que vae

occupsr, eram os estranhos que o

chamavam e solicitavam a sua coo-

peração e auxílio, porque elle no

seu permanente desinteresse e fun-

da modestia, nunca sabe pôr em

evidencia o proprio valor e nunca

d'elle quiz usar para engrandeci-

mento ou commodidade pessoal.

Ia deixar-nos uma grande sau-

dade, era certo. A privação de seu

conselho e do seu alfecto, o affasta-

mento do amigo e a perda do con-

vivio quotidiano que de continuo nos

solarecia e ensinava, eram para nós

uma falta insupprÍVeI. Mas tinham

compensações, sem embargo.

Diz o ditado que ninguem é

propbeta na sua terra.

O conselheiro Marquee Mano,

embora não nascesse em Aveiro, é

nosso conterraueo pelo longo tem-

po que passou aqui e sobretudo pe-

la intimidade com que se contundiu

na vida social d'esta pequena com—

munidade,

Pois foi prcpheta na sua ter-

ra!. . . Podemos orgulhar-nos de

que, desmentindo a tradição, sou-

bemos fazer justiça aos seus mere-

cimentos e sempre o consideramos

o nobre caracter e poderoso espiri-

to que na verdade é.

 

Groma ªim—oia

O mais antigo e reputado do.

cremes, para a cutis, e o ºre-e

Simon. Exigll-o em casa dos

vendedores, e recusar as emita-

ções ou_ nas contr-facções'
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. ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Maria da Rocha

Netto e D. Maria Emilia Lopes d'Al-

meida.

A'manhà, os srs. Virgilio de

Abreu, Anadia; dr. Antonio de Pe-

dua, Coimbra; e Eduardo Augusto

Vieira.

40- Fez tambem annos na quar-

ta-l'eira ultima o nosso amigo e as—

signante, sr. Antonio Serrão Fran-

co, corrector da Bolsa, de Lisboa,

e importante prºprietario em Fou-

teboa da Brincosa.

Por tal facto a «ileal phylarmo-

nica mafrense» foi alli cumprimen—

tar s.'ex.'. '

*e- Tambem no salibado ulti-

mo fez sucos e menina Maria Luiza

considerado director Ilª sEsCola-iu-

.lnstria|» d'esla Cidade, sr. Silva

Rochª.

*e- O sr. Luiz Pereira Martins

festejou tambem no dia 16 de cor-

rente o seu suniversario natalício.

D'aqui nos assocnatnos às demons-

trações que teve dos seus amigos.

. REGRESSOS:

Regressou a esta cidade, da sua

digressão :; Luso e Bussaco, o nos-

so presado amigo e college, sr.

Francisco de Magalhães.

*

A falta absoluta de espaço

. ssrmss:obriga—nos a addiar para o

n.º seguinte a narração do

mais que se seguiu.
,_—.___

VISCONDE DE SALREU

De visita ao nosso amigo, sr.

Pompeu da Costa Pereira, acredita-

do negociante da nossa praça, esti-

veram uo domingo em Aveiro os

srs. José Alves e José Araujo Cu-

nha, dignos empregados da casa

Sousa Moraes, e dos mais considera-

dos no commercio do Porto. -

+e- Està em Aveiro, onde veio

procurar allivio para os seus pade—

cimentcs, o nosso palrir'io, sr. Se-

bastião da Trindade Salgueiro, da

administração do nosso presado col-

Iega portuense «Primeiro de Janei-

ro», que ha 12 anuos se achava

ausente d'Aveiro.

. DOENTES:

As festas realisadas em Salreu

por occasiâo da inaugura-

ção das casas destinadas ás es—

colas dos dois sexos d'aquella

feliz povoação, doadas pelo il-

lustre titular, foram deslum—

brantissimas.

Do brilho que lhe imprimi-

ram alguns cavalheiros que

por convite especial a ellas

concorreram, laila o brilhante

discurso alli pronunciado pelo

nosso querido amigo, sr. dr.

Egas Moniz, discurso que n'ou-

tro logar começamos a publi-

car hoje.

Tudo correu na melhor or-

dem, havendo na freguezia ju—

bilosas demonstrações.

Os actos de benemerencia,

como este que vem de praticar

o sr. visconde de Salreu, tem

especial consagração da parte

dos homens que pela sua cul-

tura se impõe o dever de os

pôr em destaque, para estimu-

lo d'outros.

Por absoluta impossibili-

dade não assistimos a essas

grandiosas festas, 0 que nos

penalisou, mas alli tivemos

amigo que fez o favor de re—

presentar-mos.

eeeõeeeoeeeeeeee

à SOMA'I'OSE *

Em virtude d'uma canellada que

solfreu ao descer do seu antonio.

vel, acha-se de cama o sr. conde

de Sucena.

. THE-RUAS E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Pha-

rol os srs. Alexandre Ferreira da

Cunha e Sousa, dr. Marques Mano,

dr. Jayme Lima e familia, Manuel

Eduardo Pessôa e esposa, D. Ade—

laide Salgueiro, Albino Miranda, Jo-

se do Casal Moreira, Alfredo Mor-

gado, Manuel Sacramento, Domin-

gos Guimarães, tenente Mais Maga-

lhães, .loão Alleluia, Francisco Pi-

cado, José Lebre de Magalhães, Ma-

ximo d'Oliveira, D. Conceição Antu-

nes e Antonio Mais.

+.- Regressou ao Pharol & sr.ª

D. Maria Augusta Rogelio, gentil tl-

llie do antigo clinico d'esta cidade,

sr. dr. Luiz Regalla.

40- Está em ESpinho com sua

família o nosso velho amigo e an-

tigo administrador do concelho da

Feira, sr. dr. Francisco Xavier Gor—

rêa de Sá Noronha e Moura.

«oe- 'l'atubetn para alli segui.

ram os srs. Carl-is de Figueiredo,
N. convulescenga bemmusto capitalista, sua esposa e+
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da Silva Rocha, galante lllhs de“



IBS ,lltlSStls, SHMBIPTORES

Por vezes. dfesbe. logar.

nos temos dirigido aos ca—

valheiroe que nos honram

com a sua assignabura ro-

gando & graça de satisfaze-

rem a importancia dos reci-

bos que lhes são enviados

por. intermedio do correio.

A muitos devemos & ama-

bilidade da sua prompta

aquiescencia. e para esses

vae n'esta ligeira nota a ex—

pressao sincera do nosso re-

conhecimento. '

Outros ha, porém, que,

por motivos que sabemos

respeitar. nao teem podido

attender aquella solicita-

cao. A esses, pois, nos dirigi-

mos e de novo a fazemos na

convicção de que, scientes'

das contrariedades e despe-

zas que a repetição da re—

messa dos recibos nos acar-

reta, decerto procurarao evi-

tal-a no futuro.

' Na estação telegrapho-

postal d'esta cidade foi re-

gistada agora a remessa

de recibos para: Ague—

da, Amaree, Cabeceira de

Bastos, Feira, Mira. Niza,

Porto. Portalegre, Villa de

Conde, Youzella.

A todos os cavalheiros &

quem são dirigidos espera-

mos dever a fineza que pe-

dimos, e para todos vae des-

de Já a expressão do nosso

reconhecimento, '
MZ,-

lniormaçao local “

: Folhinha nual-fon-

se (|SOG).—Dia'25—'Com uma

linda manha, passam em frente da

barra os torpedeiros portuguezes

n.“ 2, 3 e 4, que param alli e fal-

iam para terra pela linguagem dos

espelhos. O nosso Forte sauda—Os

com a bandeira nacional, e os bar-

cos continuam depois de rumo ao

norte.

Dia 26 —— Desencadeia-se uma

formidavel trovoada sobre a terra,

amainando a norte. '

Dia 27—No theatre da «Assem-

bler do Pharoh representa a «jeu-

nese dorée» a revista Republica em

férias, a poesia Valsa de phrases e

() aproposito,-em verso, Fraquezas

do nosso prowimo, em que tomam

parte os srs. dr. Jayme de Mello,

Antonio Maxrmo, Loureiro Regatta,

Vasco Soares, Jorge Leitão, Amit-

car Gamellas, Luiz Firmino, Livio

Salgueiro, Emmanuel e Camillo Re-

bocho. No tim, animada correo.

Franquia. pontuais.—

A começar no dia i do proximo

me; de outubro, a franquia das cor-

respondenmas para todos os 'paizes

estrangeiros, com excepção da iles-

pànha, tica estabelecida de fôrma

seguinte: '

' Cartas: até 20 grammas, 50

reis; cada 20 grammas ou fracção

a mais, 30 reis.

Bilhetes postaes: simples, 20

reis; com raspe—ta paga, 40 reis.

Cartões postaes: cada um, 50

reis.

Jornaes e impressos: cada 50

grammas ou fracção, 10 reis.

Jornaes para 0 Brazil: cada 50

grammas ou fracção, 5 reis.

' "Amostras sem valor: até 100

grammas, 20 reis; cada 50 gram-

nlas ou fracção a mais, 10 reis.

' Manuscriptos: até 250 grammas,

50 reis; cada 50 grammas ou fra-
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ressecção DE Josi; narnia

Respondeu o conde, que

tinha de não se poder lembrar,

n'aquelle momento, das di-

mensões precisas de nenhum

edificios da cidade Annan, cuv

ja fundação se perdia _na noi—

te dos seculos, mas cujas rui-

nas se viam ainda, na epoca

do seu enterro, n'uma vasta

planície "de areia a oeste de

Thebas. A—proposito de porti-

cos lembrava-se, comtudo, de

ter'visto' 'o' de um“ pplacio se-
. , , .

criariam, ªsim» PFP Eliª «Éãªl'

doia chamadaÇarnac, que era

formado por cento e quarenta

e quatro columnas, com trin-

ta e sete pés de circumferen-

cia, collocadas à distancia de

yinte e cinco pés umas das ou-

  

   

                

     

  

  

    

  

  

  

    

  

   

  

         

   

   

   

   

  

  

  

  

cepçâo,

tro, 50 reis.

gor.

ceder as diligenoias necessarias.

dia e mas de 1710.

o fallccido general

saudºsa e veaeranda memoria.

pirantes de fazenda.

da francalhada.

corrente anno.

de “26500 actualmente em circula-

çâo.

tnàtricula de frequencia na'Úuiverí

sidade de Coimbra. '

' ;* Vae ser publicado um edital

verso, os seguintes sellos:

imposto do salto, contribuição

industrial, contriburção de juros,

justiça, leis sanitarias, propinas de

matriculas e especialidades phar—

maceuticas.

Para esse effeito, cessar-á em 31

circulação e validade do typo de

tras. Esse portico communica—

va com o Nilo por uma aveni-

de duas milhas de comprimen-

estatuas e obeliscos, de sessen-

ta e com pés de altura. 0 pro-

tecção, duas milhas de com-

to. por fôra como por dentro,

le não pretendia. aiiirmar que

n'aquelle oalncio se podessem

construir cincoenta ou sessen-

ta capitalios do doutor-; mas

não se lhe dava de apostar

que era capaz de lá matter,

bem arrumados, uns duzentos

ou trezentos.

Emiim, terminou dizendo,

que o palacios de Carnac não

passava de uma construcção

insignificante e que, não po—

dendo deixar de fazer justiça

ao estylo engenhoso, á magnil

Eçºêºiªkª superioridade da fou-

te. do jogº da. bola, tal como (»

,doutor a descrevia, Confessava

cção a mais, to reis; avisos de re-

50 reis; premios de regis-

   
   

  
   

         
   

   
  

   
   

      
    

  
  

    
  

   
  

  
   

  
     

    
    

  
     

  
  

  
   

   
    

  

A frªnquia das corresponden—

cias destinadas a llespanha e as co-

lonias portuguezas, continua sendo

a que se acha actualmente em vi-

Em torno do dinis-in_-

oto.—Foi communicado ao poder

judicial, em Ovar, pela auctorldade

administrativa, que no logar do

Brejo, d'aquella villa, e n'um pi-

nhal contíguo ao quintal de Manuel

Pereira Caio, fôra encontrada pelo

menor de 3 armas Francisco, filho

do fallecido Francisco Rocha, a os-

sada da mão esquerda com parte

do ante—braço de um ser humano.

0 caso produzru sensação ejjâ

se acha affects ao respectivo juízo

de paz., ªfim d'esta auctoridade pro.-

; E' no proximo dia 97 que

se realisa a festividade da Senhora

da Victoria no Bussaco, commemuo

rando os feitos gloriosos de-egual

Não faltava nunca a esta festa

Cascaes, de

.udl-ineo. —- Foi nomeado

secretario d'uma das commissões

avaliadores que team de funcclonar

no districto d'Aveiro, o nosso pa-

trício, sr. Eduardo Augusto da Fon—

seca e Silva, digno t.º aspirante ds-

repartiçâo de fazenda na Feira, sen-

do substituido n'este logar por seu

filho, sr. Alvaro Augusto da Fonse-

ca e Silva, ultimamente hem classi-

ficado nos concursos para º.º' as-

lliohos da virtude.—

Consta que se está trabalhando já

n'uma reforma da guarda fiscal,

passando todos os serviços a ficar

subordinados ao ministerio da fa-

zenda, sob uma unica direcção, pa-

ra onde serão nomeados amigos

Aos contribuintes.—

Term'inja no'día'3'0' dô'corr'ente o

preso “em que deverão ser entre-

gues, na repartição de fazenda, as

declarações para pagamento, em 4

prestações, das contribuições do

ligia. do 23500. -—0

«Band de Portugal» resolveu pro-

rogar até 10 de outubro proximo o

preso para a troca, na thesouraria

da sede em Lisboa, na cairia filial

no Porto e nas agencias, das notas

Universidade.—Foi pro- '

regado até 25 do corrente o preso

da' entrega de requerimentos para

de dezembro do Corrente/anno &

estampilhas com aquellas designa-

ções, actualmente em uso, e come:

çará a adoptar-se em t de janeiro

 

to, sustentada por esphiges,

proprio palacio, se bem se

lembrava, tinha só n'uma di-

prido e podia ter ao todo Bote

milhas de circuito. As paredes

eram ricamente adornadas,tan-

de pinturas bieroglyphicas. El-

anno.

se algo carregada. '

-nha_

te a corrente semana
. | ,

seguintes taras para e

no, 51 Vº por 15000 ,reis.'

sul do paiz.

seja dito em honra da verdade!

de l908 o padrão destinado a este sepdq

  

  

  

lá desde agosto que aenim e.

Agora, porém, a animação recru—

desceu. Na eAseemb_lêa»reunem-se duplo raid hyppicn, promovido pe-

de dia e à noite numerosas senho-

ras e cavalheiros, dançando-se, to-

cando-se, e que deliciosa musica,

No domingo as quadrilhas occu-

PªVªm tºdº º Vªªlº' sªlãº, 9 ainda Peixoto, tenente André Reis, alferes

qs reputados vsbementemen.

te vlcfoiiªdoâªcoin piiltnãsiito'il'm
.:.. .,.4. p.,

Outomno.——Entràmosjà na dauçiiu-se anirn'ídaiii'eni'e' e" na

quadra mais amena d'esta região, lªtidº-

contin'uando os'diazs lindºs e quen- Hoje deve ter logar o__ sarau dra-

tes, pois a atmosphere] apreseftljt: (nation-musical,,em que tpmarn par"-

te','Como jáidissémos', s'enhoras'e

Feirª dº. cubano.—.- rapazes da praia?

Já estão chegando muitas para a * Estão alli alguma; f, ilias de

no dia de S. Miguel. A maioria é resse grande em ouvir a'boa' musi-

ds, miuda e vinda da Beira-ipan- cri que alli irão 'fazer ouvir “algumas

tou horus, o Pharol, aco .an

db digwhp'ceie de bonsªi/ªf o?

Manuel Máris'hrninloif, o srl Paulo

.de Barros illustradb'dirççtor das

obras pubílc'ss: d'este districto. ' '

S. e;." foi "para conhecer "de vaz

rias necessidades de urgencia alli,

l'.

de prompto medidas que'vâo' "ege-

cutar-se' e mdito concorrerão não

das mais distinctas'plâiti'stas alli a só para po'upii'r aos ªcóúeãrptiblicos

73385 Pºªtªª'-—Dªfªª- banhos, bem como os lindos nume-

Ivigqgagp, as ros compostos pelo terceira ista de

, , serãº 9 corr direito;
versão de vales do correio interna—

cionaes: franco, 187 reis; marco, como as dos'annos anteriores, é

229 reis; dollar, 15050 reis; co_rôa, chtªÍELª por um nosso college alli

196 reis; peseta, 180 reis; sterli- & banhos.

nªosso“ apreciável 'ar'fi go, sr.

Henrique Pinto. para a Revista, que,

0 'sarau, que estava annunciado

Eram—Niªssa ditªr 0.9'2. rara segunda-feira; tava de ser ad.-
verdade, que o Pharol nao [eva, no diado

brilhº das Suas festas, ª Pªlma ª, de se fazerem n'aquelle dia as cor-

quantas outras estancla's balneqrtâs rides de birycletes.

folgarn e se divertem do norte ao

para hoje pela conveniencia

E' de esperar uma noite de fes-

ta de primeira ordem. No sabbado

fallaremos d'ella.“

0 «raid».—Por virtude do

la [ªlienação-portuguesa, estive—

ram em Aveiro, na seita-feira e

pela ordem por que chegaram, os

srs. tenente Silveira Ramos, tenen-

te Beltrão, alferes Cslado e alferes

ante-homem, com a distribuição de ja.-a de Carvalho, tenente Carvalho

premios aos vencedores das _corri-

das rºª'ªªªdªª ªº tarde, alli ªº Pereira Cabral, e'tenente Silva Reis.

reuniram quasi todas' as senhoras

dª coloniª. que é n'asle ªnno im- altares Costa Ramos, alferes Sebas-

Pºflªºlª» ª algumas de ló", im- tido de Cunha.,e Silva, alferes Cas-

pcional.

muito disputadas.

cisco Taborda, Lo'urelio Regalla,

Luíz Firmino, Manuel Sacramento,

Antonio Maximo, Alberto Leal, Agnel-

lo Regalla, Amilcar Gamellas, Anto-

nio Rocha e Vasco Soares

Foram vencedores: da primeira

e segunda (tires-pernas) os srs. Fran-

cisco Taborda e Vasco Sóares, Ma-

nuel Sacrament. e Alberto Leal.

Dª segundª (negativª, em Wªl-
clete) os “srs. Luiz, Firmino e." ,ª“

nuel Sacramento. '

Na terceira (Vºlºçlilfdª a, pé) os

srs. Antonio Maximo, oureli'o Re-

galla e ,Antppiq Rocha.

Na tecto de fr'r'z'cçºões venceu a

,eduipe de distinctivo vermelho,

composta dossrs. A'nl pio ”primo,

_ , ,,Alb'ertc Leal, Agpello eg'alla, Arnil-

fazendo constar que continua o uso '

da capa e batina, e recommendan-

do a policia academico a maior vi-

gilancia para evitar que com e re;

ferido 'trajo se usem boinas, bo-Í

nets, coletes e mantas de côr, etc.

"0V05 sellol. — Vão ser,

substituidos por outros, de type dia,

ca'r' Gaipplias, Antoniº fidelis e Vas-

co Soares. '

Na de cºpiar,—cios ganhou o l.“

.,prleiniq () sr. Antonio lla'xirno, o 2.º

o sr. Armando Regalla'e 'o B,.º o sr,

AmiICar G'amellas.“ ' "

Nªi dºs beirªdªs ºbttiªiªni prç-
mies, os srs.'lj;duardo_1'áb9rda', Vas-

co Soaçes, [.in Flirnino'CQ) 'e Al-

berto Leal, ' '

Fez-'se ainda: uma outra de ve-

locidade em bícyrllíeie, ganhªndo o

“, Piª-“Wª 0 ªl": ,. , .
o 23 o sr. Armando hegelia,

Todas as" corridas foram, bem

disputadas, não danilo log'ar' à iné—

nor reclamaçao. ' '

, - lll I:“

ºs. riºr ..sçntiezer na, alesªlillêlªih

ut- ,...; :il.ur. ,-p;,r.» .... .: ,«,._'r

que nunca tinha visto nada
. H . nv,“ ,.

nem n'outra parte,

Perguntei então ao conde

[ninhos de.

pequenos, fracos e casais mal

imaginadop. Não ppdem com;

parar-ae de ªl.,ºdº riepbum com

horisontaes e, directos, Os quaes

transportavam Itemplos intei-

ros e obeliscos macissos de

tura.

Fallando-lhe das nossas

gigantescas forças mechanicas

concordou que não eramos de

todo leigos na materia; mas

perguntou-me ao mesmo tem-

po como nos teriamos arran—

jado para collocar as hombrei—

ras no palacio mais pequeno

de Cftinac?

Julguei a proposito não

ouvir aquella pergunta e in—

terroguei-o a meu turno sobre

os poços artesianos, ao que

elle, não. fez mais, do que alçar

 

  

 

  

  

Tomaram parte n'ellas os rapa-

zes da praia e da Costa-nova, e en-

tre elles, por equipes, os srs.: Arg

mando Regatta, Eduardo Souto,Frau-

 

  

  

   

  

   

corello lieg'álla e,

 

  

    

  

C'oino acima dizemos a distri;

bpiçãç desªpremios foi eita à noi—

&

' "Ívld

semclhliiiiãé. ºem. R$ Egipto. Gliddon me piscava um olho,

. i

o que pensava dos. nossos ca—i

'— Não lhe vejo nada de.

particular, disse elle Acho-os.

os vastºs cowboy.» sgypºlºar

cento e cincoenta pés de al.-'

 

da Silva, tenente Mendonça, alferes

No sabbado chegaram os srs.

primindo à Sºit'éºl'ª'm brilhº ªxºª' tro Conçtancio, alferes Sá Nogueira

eAJoão de Sá Nogueira, tenente La-

nª tarde, com concorrencia bªS- tino, tenente Sousa' Azevedo, tenen-

tante, fizeram-se ªª ªªªuªºiªdªª le Vanzeller, alferes PisSarra, te-

corridªs. ªlgumª—= engracªdissimas, nente Cabedo, "alferes Alves, aspi—

como as de sancas, biscoitos, de metas Carvalhal e Victor Reyder.

trespemas e outras, sendo todas ' '
No domingo os srs. capitães

Falcão dos Santos e Pai-reira; " ' '

Alguns d'estes cavalheiros pou-

cos momentos se demoraram aqui“,

outros seguiram horas depois', e

ainda'outros o fizeram na madru-

gada seguinte.

A estes e' àquelles que tiveram

algumaº'demcra, ofereceu o seu" ca'-

rliarada, nosso presado patrício, sr.

tenente Maia Magalhães, um cºpo

d”agua, que decorreu com enthu-

mesmo.

0 tenente Vangeller teve de

aguardar em Aveíio Gilª. se fizes-

sem varios curativos ao" cavallo que

[monta, poise animal ll_1_el cahiu nas

proximidades de Si Bernardo, Suf-

frendo um descolamento depelle

na cabeça. ' “ '

"mªlfªdª- -F,ech'ºu ºwn Chªt-
ve de ouro, por este anno, a, nossa

praça de touros. A corrida realisa-

da pelo afamado bandarilheiro Jor-

ge Cadete, nada deixou-'a desejar,

parecendo que tudo estava concor-

Irendo para o bom exito da lide.

Cavalleiro, lidadores de pé, for-

cados, etc., todas se esmeraram

“em bem cumprir, enem o gado,

que costuma falhar tanto, d'esta

vez se portou mal. '

Jorge Cadete, como o morgado

fds Covas, conquistaram novos trium-

plios. O publico, que enchia a pra.

ça, applaudiu muito, e com justiça'

Pode dizer—se que nunca ahi se

fez tourada egual, e n'estas sim-

,ples palavras vae o maior elogio

que pode fazer—se aos artistas.

A' sabida os artistas foram mui-

to victoriados, e á noite nos hoteis

fez-se-lhes uma grande manifesta-

ção com musica.

ºbras pulglicas.—Visi-

&

as sobrancelhas, emquanto M.

dizendo-me em voz baixa que

os engenheiros encarregados

de furar o terreno para levar

agua ao Grande Oasis, tinham

descoberto um recentemente.

Citei-lhe os nossos aços: o

extrangeira dedargiu, pergun-

tando—me se o, nosso aço teria

pedido executar esculpturas

tão vivas e tão perfeitas como

as que adornam os obeliscos,

as quaes haviam sido traba-

lhadas com utensílios de co-

bre?

Para disfarçar o embaraço

em que nos lançou aquella in-

terroqnçâo, julgámos a propo-

sito variar para a metaphysi-

ca.

Mandámos buscar um

exemplar do Dial e l_êmos al—

guns capitulos sobre um as-

sumpto, assás obscuro, que os

povos de Boston definem: O.

Grande Movimento ou Ero-

gresso.

O cºnde disse apenas que,

no seu tempo, os grandes mo-

vimentos eram aocidentes ter-

    

   

            

    

   

  

   

  

  

  
  

    

 

 

maiores dispendiris futuros, mas

para & commodidade e segurança

publica.

Folgamos de registar a visita

do zeloso funccionario a formosa

estancia balnear, há" tanto descos-

tomada” de'visitas” qlii'ciaes e pro-

veitosas como esta. O'sr."Paulo de

Bªrros siestª tun valiºsº servicº &
praia e seus habitantes, mas prin-

cipalmente ao Estado, de que e va—

'lioso e digno servidor.

.* Já fui ordenada nova praça

das reparações das estradas do dial

tricto de Aveiro. E' malhar em ferro

frio.

rim

a inauguração "das. escolas

de Salreu, obra fundada.

pelo íllustre titular, sr. Vincen-

de de Salreu, proferiu () noçao

querido amigo esabjo lente

de Universidade, sr. dr. E as

Moniz, o seguinte eloque te

discurso: ' ' “

Ha um culto: () das crenças,

que em todos os corações encontra

echo e em todos os cerebros en—

contra abrigo. E, comtudo, esse

culto tem vivido em Portugal a vi-

da resequida das plantas do deser-

to. '

As creanças não constituem en-

tre nó's s preoccupaçâo de ninguem.

Vivem na primeira infancia ao

acaso, das cpriciae e cuidados de

seus paes, que não rai-as vezes por

ignoronoia e por desleixo as con-

demnam á morte ou a uma vida

miserawl de doença s do ecif-'i-

mento. O estado assiste impassível

ao espectaculo verdadeiramente tris-

te de ver morrer os seus recem—

nascidos: suroras de melhores dias

para a patria portugueza, n'uma

proporção superior aquella em que

morrem os velhinhos que já senti-

ram nevar sobre as suas sãs, os

oitenta rumos de saudades e recor—

dações de mais venturosss eras.

Preoccupam-se os nossos go-

vernos com emprehendimentos mais

levantados e heroicos!

Fallam por elle as ultimas me—

didas governativas que lançaram o

terror por toda ª parte e cilioiss

ram a alma portuguezs na msi-

puugente das torturabl ' '

Mas, se a crença é abandona-

da na primeira infancia, não o é

menos desde que começa afrequen—

tar a escola. Basta reparar que em

toda a Europa nós occupamos um

logar de dsshonra e de vergonha

na tubos geral da porcentagem do

analphabetismo.

Deixamos morrer ao abandono

muitos milhares de creançss, mas

as que se salvam deixamollas se—

guir atravez da existencia. sem que

tenham a protegei as a mais leve

armadura, nem lhes damage na

mito a mais delicada adaga!

Vão para a vida e entram em

combate, às cegas, acaso. E por

 

%

rivelniente communs e que,

quanto ao progresso, esse ha-

via s1_d_o. durante longos annos

uma verdadeira calamidade,

mas que felizmente nunca che-

gar,?! ª prº redir:
“' . Falámos—lhe então de grau-

de belleza e da importancia da

Democracia; mas ia.-nos cus-

tando a fazer-lhe entenderia

natureza positiva das vanta—

gens de que gosávamos n'um

pais onde não havia rei e ou—

de o voto era ad libitum.

O conde escutou o nosso

discrso até ao fim com um in-

teresse visivel, parecendo real—

mente gostar de nos ouvir

Quando acabámos, disse que

na sua terra, se havia passa-

do, em tempos muito remotos,

uma perfeitamente semelhan—

te. Trezentas províncias egy-

pcias resolveram de repente

ser livres, dando assim um

grande exemplo ao resta da

humanidade. Reuniram ossada

sabios e fabricaram a concíli-

tuiçâo mais engenhosa que st-

pode imaginar.

(Contínua.)

Q ,isao tambem a nossa nacional

"Jf-f*** . qu. .

;dr' entes promovem, a 0 del"
  

,., , fra nin mªrçº;
como a conservação das pontes,“ ' '

1 _, , reparos no antigo barracão o mais '

feira. que aqui se costuma realisar tora para assistirem,"p0'í_x ha inte- propriedades do Estado, ordenadas

para a arrematação “da empreitada

caminho ao! baldõêd daªsérte sh—

tre as campanhas de deioredifo ( *'

me, ªsªsªªseim qe os .,

,, , »l'
. ª mºª ª? “'.-"Wª

lecti— º' ' P "

to" internªcaº sente imperou?

A instrucçlo ea unica ar

compus na hora presente da da

intensiva dos povoi, se pôde ' "

çâºr"v'ant'a£ens.ª E fit "assinadº-dº

guns seculos a esta parte, depois

que cahiram as suzeranias e rui- -'

ram os cnstellos feudaes, a força

poderosa e imperava! da sdds ds

“independencia. ' , "ut

En 1794 entrava a Fra ps,

dçpois d'ums demorada luots dica:

de irradiou para todos o sol bs

gc; da liberdªde. na sua Runnin' «'
a e. *

A grande patria gsuleza apps- .'

reoeu povoada'd'um dia para o ou- .

tri. As ruas de Paris spinhavamª'ª'

se de gente; havia como que um '

extase da populaçlo na rua que

até shi só era atravessada pelos os -

ousados e destemidos. E toda essa ,

população era agitada por febris -

esperanças, ousados idessi, varis-

dos interespesi ' .

Na grande maioria, porem, sra

constituida por um“ grupo de no-

vos, com pouco máis (162 ,

dz Tªd?” que a Republioaqcliºrgª'
v &, . .

      

as 'suss escotúi 0 estu—

dante, hoj_ e mesmo em França, ps-

gs em "
,r

7 . . '
stndar, mas 11 essa spot: .

não: a Republica. pagava nos seu 3-

rilumnos Os mil sduzentos profes-

sores primer-ius que contrªíram, &

Grande Escola Normal para pprsnf

darem a ensinar, os“ Aquatrôceiiio's

alumncs da Escola dos tinhamos

publicos, hoje & celebre Enoch Pb-

líplvteohnioâ, (ida:: numerosissimos..- .

aumnos a _ ,la da M ici ,,

recebiam por, anno um subsidio É;

1:200 francos.

Foi um appello geral a todos _

os que desejaVsm trabalhar: lidª-.

bros e ricos. Foi um levantamento .

das forças vivas da nação,. , fçi

dos pobres, sobretudo, que e, le-

ãlião valorosa de sabias, cujoii "no;

. es aindalihie nos lombriuh as

aguiss alpinas na, r um as na

pelas nuve'nd,“ t 'le lindo ª o

seu_ vôo e tão brilhante foi o seu

genro.

Biohart, Biot, Cuvier, Dupuy-

trou. forund'essa apoc .

(Prºfano)-

PiieitG-Ãº ' : STA

[Fieelssv.fserei9'isric.eei>iia ,
ico, em leis. «nas esclarecida '"

professor de instrucçâo rima-

ria nas Caldas da Bambino

ªs José. e "Certª arreio-.

ºmissºs & sessãº. as“ áreas,
e se nos césaire de. inteira &

absoluta justiça.

Victims de perseguições,-

aligis íngremes 'elª rediris:

passeªta-Í, ªbin ºrtªªíéiiiªii
pela

&

   

- s

 

infatigavél Ectividiidçffdm,

de sempre desenvolvida "no

ªssºbiª dª em prºfissãº, e,»

ªo Barreirºs serie eªe—*.? ”ª
instâncias superiores na, sagª.,

rança de que lhe seia. dada a

devida repªraçãº.

Para aiiirscªvãe serah m
ação de instrucçâo primaria,

agora creada, foi nomeado 'um

homem em que confiam, todtil.

os sedentos de justiça e 5038?

os que, conhecendo—lhe dbz-

cellencia do caracter e as al—

tas qualidades de espi'ritõ,

muito esperam da obra ropa-'
i

radora que alli irá descurar-,

ver.

E' principalmente ao sr.

dr. Marques Mano, cujo adiª."

mo bom e justiceiro desde ha

tanto conhecemos, que noi

dirigimos. ' ' '

Que sua ex.ª se digne prea-

tar attençâo á carta que em

seguida inserimos, e a'bhú'sdª

do habil e zeloso servidoiªdo

estado não será perdida. ºpn-

tiamos, e comnosco o petiicio-

nario, que é um 'caractér 'ho—

nesta e um exemplar chefe 'de

familia.

Diz o sr. Barreiros: .

O calvarlo dºum pro.

fes-or prhnârl'ó "Í

nas Caldas da.-ª

Rainha

Sr. redeem- '

Condado na generosidade de.]

v., venho, mais uma vez, regur-
lhea fineza de dispensar-me um

cantinho do seu muito lido e conª-“'

ceituado jornal, dando pn'blicidndà'
tt seguinte reclamação,W . ,

v v





res-ses “collegio Mondego
As tosses,"rouquidões, bien-“' PATEO DA INQUÍSÍÇÃO

dutos,-, constipações, influenza,

coqueluche,'e mais accommo—

dos das viasrespiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se,. Felismina d'Oliveira (1.º grau), AntonioNunes Vicente(Portuguea),

guru e ininterrupto, brilhante-_ _di-ºfiªº'ª- . . distãncia
mente comprovado, pelo in- Gisella Gloria de Brito (1.º grau), : Jacintho Simões (Portugues) dis-

suspeiro testemunho dos mi Mdimgcuê “nºtº:
' aria a oncei do M t' !] l_º d

lhares de pessoas de todas as <: ou in 0 ( Jnsé os Santos Barosa (Portugues),
. grau), distãncia. distincto. '

classes sociaes que os teem usa- Alice Pessoa d'Araujo (2.º grau), Antonio Nunes Vicente (Frances),

do e pelos innumeros attesta—
disiinctzr. . _ distância.

dos dos mais eminentes & 0.611- Aurea Maria Frias Aleixo (2.ºgran), José Maria Raposo de Souza (In-

oeituados clinicos do Porto, E

distimia. . glez), distincto.

_ _ mma Olinda da Silva Ladeira (2.º Antonio Oliva Mendes (Portuguez

da capital e de todo o para

assim o demonstram á eviden-

grau), distincla. e Desenho), distincto.

Irene da Conceição Rosa (2.º grau), Candida Marques (Portugues e

cia. Oilieina o deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

distãncia. . Francez,) distincta.

Margarida 'Ferreira d'Oliveira (2.º Mario Francisco dos Santos (Ma

S Lazaro 296 Porto—Preço Mgrau), distancia. thematica, Desenho, Geographia

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

aria da Conceição Raposo (2.º e Historia), distincto.

do o pniz.

grau). distãncia. Cesaltina da Piedade Machado

lenda de casa

Maria Soares, (2.º grau), distimia. (Francez, Inglez e Desenho), dis—

em bom local

 

   

  

 

   

   

    

  
  

  

  

   

   

  

intimação primaria e secundaria, curso commercial, habilitação às

Escolas Normas e Escolas Elementares de Telegraphia.

 

Alumnos classificados d'este collegio em 1907

Minervina Lameira Fernandes (2.º tíncta.

grau), distãncia. Antonio da Costa Mais (L", 2.& e

Rosa Mauricio. Sande (2.º grau), 3-' ºlªªªº ºlªm Só anno), diª“.?“

distimia. cto.

Florindo Miranda Belleza (2.ºgrau), Fernando Augusto d'Abreu Gonçal-

distincto. vcs 1.“, 2.Il e 33 classe n'um só

José Jorge de Moraes (2.0 grau), anno). distãncia.

distincto. Approvações—114.

ENDE-SE a casa ue Mario Vieira Machado (2.º ran ,

fuz esquina par;! a disªªºlº- g ), O D'rººtºr'

. . _ _ - Virgilio Pereira da Motta 2.0 rau , - - - - -

Pfªªªª" Pª“ º Pªrª “ ”ªª distãncia. ( g ) Diamantino lllnlz Ferreira
  

de São Roque, e que pertence

á familia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo-

gado. Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

Colonial Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

ASEALADENIIRMAII

AVEIRO

cidade, recebem-se alu—

E nas que no proximo

ano letivo venham frequentar .

aquela escola ou colegics. Se- pºm'fºfºfªf'ff'xf fiº)“: 35205 35,25

ião tratadas como pessôas de liazolins de esc.-=, caixa dos

família, cºm tºdº O esmero & lsias.................35300 28975

cuidado.

Nlesta redação se diz com

quem tratar. |

 

M casa. decente,. d'esta

AVEIRO PORTO

 
  

i'etroleo americano, caixa de

ilnlas. . . . . . . . . 25205

  

    

-QUEVENNE ““:- ”prendeu/alªdº.dsIEDICINA dePAillS , '

'ª mais letivo . economico. o unico

7 Ferro lNAL'I'DlAVEL nos um. quen

cmiznimltilllorosejehllldâ
ª Exigir .; Solla da "Union du Fabricante" '.;

it. las dsl Inu-Arts. PARIS -'

   
    

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

*“Hnniinngnnnvnn

J
osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa atodos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado & despesas e sacrifícios para bem servir todas as

.

7—
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i
l
l
l

nnunnuinnnniuinl !

Privilegiada aut.-tomado pelo

got—emo, pelo Inspector—ia

Geral da arte do Rio do

'n
ll

.
.
.

4
..

Jªm,-,,, ”pp,-,,,“, pessôas que preferem a sua casa.

; peialuntaconcultioc Resolveu tambem estabelecer um servrço de café e restaurante,

“mudªrªm“ achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

.. que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seia completo e os fregueses tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyos a. es—

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquellas que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

XgXOXQXOXOXQXOXQXOXQXOX.

" AGUAS DE nªs snnnnns

Gazosss, bicarbonatadas sodicas, _

lithicas, srsemeses e ferrugmosss

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

t'ortiticante e reconsti-

., tninte.Sob a. sua in-

" licencia desenvolve-se :

rapidamente o apetite,

, . enriquece-se o sangue,

. fortalecem—se os mus-

culos, e voltam as for— '

ças.

Emprega-se com o

mais teliz exito, nos

, estomagos ainda os

, mais debeis, para com—

bater as digestões tar:-

., dias e laborioeas,a dis—

pepsia cardiaigia, gas-

tro-dynia, gastralgia,

_ anemia ouluacçâo dos ,,

. orgaos,rachiticos,con-

' suuipçào de cames,at— ;.

toeçõesescropholosas, -

e na geral convales-

» cençadetodnsasdoen-

. cas,.a onde é priciso

. levantar as forças.

 

Usam-se no Estabelecimento Hidrologlco, e fórs

”ele; a agua do

Penedo é utilissima na lithíase urica c oxalica, gota agu-

a ou chronica, dermatoses arihriticas, cistite chronica, doen-

as do estomago e intestinos, impaludismo cbroníco e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-

callna, são de indiscutivel efeito na diabetic, colicas e estados

congestivos do ligado o baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicar-bonatada ferruginoss,excel-
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COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 kiilos..]20 reis
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__liººº kilºª ------- ' 65000 " lente para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, leu-

eorrhen, limfntismo e nas convalescença.

“ÉÓJJJ-ÓEBTOÓÓÓ“: D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

vantajosissima nas dispepsias atonicas, gastralgicas, gastrites

:. MONDEngz çhrouicas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor

Q ººmªª . muito agradavel, constitue tambem preciosa agua de meza.

' = Ó A ÁGUA DE D. FERNANDO natural deve ser
nunhlo l olnlcrol ! ,

"” Diamantino Diniz ferreira Ó sempre proferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

"* "ªº?“fãfgâÍÇg-mº * conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosa-
aç : -

Cursos commercial, colonial, te- : gem incerta.

legraphicoe dos [jesus, conversação * _—

. ff'xªf'fgªª35:33,3,3335333; As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

&. QUI,;Qg,c—,,l,fn,,,ucçgº primana' ,, : em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau—

(iç secundaria. . rentes.

Ya: ºu, rsyrima e gymnasfica .a ' ' m'w “ _
: "of...,ÃÍ. ""W““ + Deposito prinowal no rOBTO Rua da Cancela

!All (? IIIIHO DI [(Rªul] + velha—.O l .
. q '

* ,“ “mª_sãº Bmw,“ . Em LISBOA—Largo de S. Antonio na Se—B, 1.º.

: _ Paço daljnquírição ""-""—

' Linguªs, muªiºª. lª'/ºiºªi, llºªfª' () ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

“hºv l'ililurªi lªªlfuºtªªº Pf'mªnª, + GADAS, um dos mais tortuosos: e completos do puiz, abre em 20 de

. secundaria e liabllllªçãº & 85001118 . maio. Excelentes h0[819-—-GRÁN[)E H 'TEL e HOTEL do AVELA-

: N.,.rmses s de Agricultura. . . MES Caminho de ferro até Vila-real: desde ponto em doente, carrua—

Ó ir?/moras diplomados , gem º mªlª'Pºªtª-

QQ: ' , ,. Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.

”QQW * Estação aduzentos a cincoenta metros do Estabelecimento

 

Agni da Curia

ANADIA—MOGOFOBES

A unica agua sulphatada-ealcica

analyssda no pais, semelhante

à Jamor!- ngun de Oonuoxuillo,

nos Volgcs (frag-.)

[NDICAÇÓES pena uso INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e urina-

lithias biliar, engorgltamentos

hspaticos, estar:-hos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO: _

em diifercntes especies de derma—

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arraias.

Preço de os. a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha umcss-

nto de 20 ªt..

Pharmacia Ribeiro

*
*
“
M
M
W
W

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de L' classe e cinco medalhas

de Ouro, no America do Iorte, Pran-

çn e Brasil, pela perfeita manipulaçio

emo-cin dos seus productos medicina-es:

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompts e radicalmente as

tosses ou rouquldões;

Cura a. laryngits;

Cura perfeitamente a bronehite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysioa pulmonar, como o -

provam numerosos attestados modi—

cos e particulares.

Cura incontestevclmente a asthma,

molestia dificil de ser dcbsllads por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creancss.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatsm o fastio, a. azia, & gas-

tralgiu, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau hallto, atlatulencis

e a dilatação do estomago. São de

grande eiíicacia nas molestias do nte—

ro a de. pollo, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

Eli PlLUllS SlCCHlBlNlS
(Registado)

Estas medicamentos curam com

rapidez e inofenslvidade:

Febres em zero.];

Molestias nervosas. de pollo, das

vias respiratorias, de estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrinarios;

Molestlas das senhoras e das

creanças;

Dºres em geral:

Inilsmmsções e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=c0 Novo Medi—

co»=pclo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos com caixas de di—

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 23160.

1 Frasco com tintura 3.' ou ti.";

400 réis; duzia 45320.

1 Dito com trituração 83; 700 reis;

duzia 78560.

Vede os Preços correntes, e Au—

:m'u'o llameopathãco eu o Medico de Casa

e a Novo Guia Homeopática, pelo Vis—

conde do Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &. Filho.

, Abergarin-a-Velha (Alqueruhim),=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1603.

AVISO IMPORTANTE

o Eúnbeleoimenm tem medico hn-

bilihdo, enourreg-do de responder gra-

tuitamente. a qualquer consulta por es-

oripto sobre o tratamento . applian-

çio d'um res-odios-

  

 

  
    

   

  

   

  

    

     

 

R. M. 3. P.

MALA REAL lNGLEZIÍ

  

PA uau-:s co n 35(BORTO) R EIOS A SAHIR DE LEIXOES ,

CLYDE, Em 80 de setembro -

l

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres,

NILE Em 14 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Rio de Janeiro, SANTOS....

Rio de Janeiro, 8.an

Preço da passagem de 3) classe para o Brasil
365500 réis ».

PAQUETES CORREIOS A SAI-Ilª DE LISBON,

GLYDE, Em 1 de outubro

Para S. Vicente Pernambuco, Bahia, E d . ,»

Montevideu e Bueno; Ayres, 'º ª Janeiro. Soutelº,

ARAGON, Em 7 de outubro

Para a Madeira Pernambuco, B h' R' . ».

Montevideu e Buenos; Ayres. . lª, lo de Janeiro, SANTOS,,

NILE, Em 15 de outubro *
Para S. Vicente, Pernambuco Bahia R' (1 ' ,...)

Montevideo e Buenos Ayres. , , lº ª Janeiro, SANTOS,;

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 336500 rói.

_...

! BORDO III GREADbS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. ass eiros & _.
classe escolher os belicbes á vista das plantas dosppa tdãtes, 11:81:05
pªra isso recommendamos toda a. Intecipu-r—

AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & nunsev umas nnwrsaoºl
19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'El-roi,

Esrnçno DE VEnln
“A ELEGANTE,, , '

POMPEU DA casu PEREIRA ' '
Rua José Estevam, 62 e 54 *

Rua Mendes Leite, 1, 8 e & Í

AVEIRO

 

 

   

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-

gos de alta novidade para a presente estação, imports-
dos directamente das primeiras casas do estrangeiro em

boas condições de bem servir o publico com a variedade (:
bom'gcsto de todos os artigos por preços excessivamente
medicos.

ºcioso-l sortimento de tecidos d'a'lgodão,

_ para blusas e vestidos.

Lmdioúmoa córtes de fazendas de

para vestidos.

Blu-as bos-dada- em cortes, alta novidade, em seda
lã e algodlo. ,

Sombrinhlz, grandioso sortido,

para todos os preços.

Grande Sol-tido de zephires inglezes, de primeiro

qualidade, para camisas.

Cintog, ultimos modêlos, em seda, elastico e police. .

Enorme Borlimento de meias, coturnos, luvas mi-

taines, leques, espartilhos, sedas, ngéu

messalinas, glaoés, setins, gazes, tolos, plissés:

rendas, artigos de retroseiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuterias

Camisaria e gravatarla

BANHOS DE VILA CAMPOS .
Wªsa—

BIGQBERA DR 302

—-eoo——

ABRIU NO DIA. 24 DE JUNHO

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral quiª-

 

tant-sin,

pura lã, e |! a seda

de seda e d'algodlo ps-

        

Este estabeleclmenio balnear, encontrando o publico as maior..

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, sªlgªdºªidouche,

de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, e im º:.

za, por preços relativamente baratos, como tambem-, um "mºrado sl;,“

viço de hotel, comprehendendo medico ebanho de 800 reis a 25500"

por dia. Unicamente serviço de quarto o medico ao re o d '

15500 reis diarios. P ç e 800 ',;

Ha tambem banhos de imersão em banheiras do vidro

das, e banheiras puramente higienicaa fabricadas n'este estzibeleeimeu.

to. O serviço de banhos para medico, é feito em banheira de Vidro

Este estabelecimento tem diariamente um magnífico automoni

para serviço dos seus clientes. "

esmaltn.

0 medico

Dr. Cerqueira da Rocha .É

O proprietario

Abilio Pereira. de' 08.111le

   


